
Lindberg 
quer política 
de emprego 
O fechamento da fábrica de 

óleos Cargill e a constatação da Se-
cretaria do Trabalho de uma crise 
de desemprego sem precedentes na 
história do Distrito Federal, mos-
tram a necessidade de adoção ur-
gente de uma política de pleno em-
prego por parte do governo, afir-
mou ontem o candidato a senador 
do PMDB, Lindberg Cury. 

Com o fechamento da Cargill, 
foram colocados na rua 380 traba-
lhadores, desde o técnico especiali-
zado até o empacotador. Além dis-
so, o fechamento afetou também 
pequenas empresas que forneciam 
material para esta indústria, como 
latas, caixas etc, explicou Lind-
berg. "São coisas como essa que o 
governo não pode deixar acontecer. 
Fechar um mercado de trabalho 
por falta de incentivo", disse, 
acrescentando que somente uma 
política séria de emprego irá resol-
ver a crise enfrentada hoje pelo 
DF. 

Semana inglesa 
O candidato-do PMDB também 

.:.ontestou ontem versão de que se-
ria -contra a semana inglesa — fe-
chamento do comércio ao meio-dia 
de sábado. "Nunca fui contra esse 
sistema. Ao contrário, quando esti-
ve na presidência da Associação 
Comercial, defendi a sua adoção e 
só não foi fechado um acordo com 
os comerciários nesse sentido por 
causa do desinteresse e intransi-
gência do sindicato dos trabalhado-
res naquela época", informou. 

Linbderg explicou que suas em-
presas, inclusive — Grupo Planal-
to, revendedor de veículos —, ado-
tãm o sistema de fechamento ao 
meio-dia de sábado. "Portanto, não 
há razão para que meus adversá-
rios venham tentar inventar men-
tiras a meu respeito". 

Recentemente, Lindberg tam-
bém se posicionou contra a abertu-
ra do comércio aos domingos. "Pri-
meiro, porque sacrifica tanto co-
merciários quanto comerciantes. 
Segundo, porque Brasília se esva-
zia nos fins de semana. 


